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Aniversariantes 

Setembro 

01 -  Lourenço Lustosa Fróes da Silva  

 Eduardo Gelli Araujo  

05 -  Maria Helena Ramos Brand 

07 -  Tatiane Muniz 

10 -  Luiz Claudio Rodrigues Antunes 

16 -  Adriano Otávio Gomes Fiorini 

19 -  Daniel Evangelista Coelho 

25 -  José Paulo Ramos Martins 

Outubro 

01 - Tiago Joffily Coutinho 

03 - Luciano Vogel 

05 - Ronald Pietre 

08 - Luiz Carlos Pereira 

12 - Felipe de Moraes Lucena 

16 -  Ana Cristina Tesch Loureiro 

17 - Marcelo de Figueiredo 

19 - Gilberto Aloisio Amaro 

24 - Ana Paula Tesch Loureiro 

25 - Robson Luiz Medeiros da Silva 

29 - Letícia Castilhos Leal Fliess 

Novos no CEP 

Contribuinte: 

 

1427 ð Bruno Ruellas Madeira 

1428 ð Maximiliano Couto Cabral  

1429 ð Omero José Pinton 

1430 ð Bruno Felix de Araújo 

1431 ð Diogo da Silva Carvalho 

1432 ð Álvaro Simões Correa Neder 

http://www.petropolitano.org.br/
mailto:cep@petropolitano.org.br
mailto:comunicacao@petropolitano.org.br
https://www.facebook.com/cep.centroexcursionistapetropolitano/
https://www.instagram.com/cep_excursionistapetropolitano/
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NUMA BELA TARDE ENSOLARADA DE DOMINGO 

Por Natania Kronemberger  

D 
esde que comecei a frequentar 

constantemente a serra Petrópolis-

Teresópolis, observava uma bonita 

crista próxima ao quilômetro 12. 

Um dia, voltando da excursão oficial do 

CEP ao São João (foi uma invasão de cumes 

incrível aquele dia!), vínhamos conversando 

dentro do carro sobre as trilhas ali da serra. 

Foi quando o Jerônimo me falou sobre uma 

antiga trilha de "jeepeiros" que, dizia ele, ser 

muito bacana e ter um visual lindo. Quando 

nos aproximamos, ele me mostrou uma 

entradinha bem discreta, que parecia não ser 

usada há tempos. Não é que era a entrada 

da tal crista que eu observara! Muito tempo 

se passou daquele dia, outras trilhas vieram e 

a crista caiu um pouco no esquecimento. Mas 

sempre que passava na entradinha, pensava: 

"Quero vir aqui!". 

Numa bela tarde de domingo de sol, 

estávamos eu e Renan em casa, pensando 

onde poderíamos ir assistir um pôr-do-sol. Eu 

havia passado recentemente pela serra, 

então não foi difícil pensar em ir dar uma 

checada sem compromisso na tal trilha da 

crista. Renan relutou quando dei a sugestão, 

REGRAS PARA PARTICIPAÇÃO DE CONVIDADOS NAS EXCURSÕES DO CEP: 

- Os associados ao CEP terão prioridade na inscrição dentro do limite de participantes 

definido pelo guia/condutor da excursão; 

- Caso haja vagas livres poderão ser aceitos convidados; 

- O guia/condutor deve ser consultado antes sobre a participação de convidados; 

- Após a participação em uma atividade do CEP o participante será convidado a se associar 

ou pagará uma taxa de R$ 30,00 de participação por excursão. 
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mas de tanto eu falar, acabou aceitando!  

Fomos então eu, Renan e um amigo. A 

entrada da trilha estava com bastante capim 

alto, mas já estávamos lá, resolvemos ver 

qual era. Ultrapassada aquela entrada, nos 

deparamos com uma "estrada" que parecia 

estar abandonada. Era linda! Com um visual 

encantador! Continuamos a caminhada até 

que demos de cara com o capim alto 

novamente. Fomos de peito mesmo! Com 

chutes e pisadas, conseguimos abrir um 

pouco do caminho. Enfim, chegamos! 

Realmente o visual era muito bonito.  

O pôr-do-sol foi lindíssimo. Depois desse dia, 

voltamos lá, com um outro amigo cepense, 

João Arthur. Novamente, o pôr-do-sol nos 

encantou. 

Foi quando pensamos que ali seria um ótimo 

lugar para fazer uma excursão oficial. Local 

tranquilo, trilha suave, platô grande para a 

galera aproveitar o visual... E assim, resolvi 

guiar uma excursão do CEP. 

Marcada a data, continuei com minhas 

atividades de montanha. Numa dessas, 

publiquei algumas fotos nas redes sociais. 

Um amigo, chamado Pedro, viu essas fotos e 

logo comentou que estava com muitas 

saudades do ambiente natural e que um dia 

gostaria de rever aquilo tudo pessoalmente. 

Pensei: "Vou chamar o Pedrinho". Só que 

tinha um porém... Pedrinho é cadeirante! Eu 

e Pedro, Pedrinho, nascemos, crescemos, 

estudamos e convivemos juntos no mesmo 

bairro desde sempre. Cerca de 1 ano e meio 

atrás, ele sofreu um acidente de moto, que o 

deixou sem movimentos do peito para baixo. 

Viu sua vida se transformar em uma fração 

de segundos. Ele era acostumado a fazer 

trilhas com regularidade e desde seu 

acidente nunca mais havia tido contato com 

uma trilha. Achei que seria muito 

interessante tê-lo conosco na excursão, que 

seria um bom momento para que ele 

voltasse a essa atividade e que também a 

trilha seria uma boa opção de logística para 

um cadeirante.  

Mas como fazer a locomoção? Logo me veio 

à cabeça a Julietti. Já conhecia o Projeto 

Montanha para Todos e já sabia dos relatos 

de cadeirantes que haviam usado. Como o 

CEP possui a tutela da cadeira adaptada, foi 

fácil pedir informações e reservá-la para o 

dia. 

Quando acertei todas as minhas dúvidas com 

a galera da diretoria, comuniquei ao Pedrinho 

que seria possível levá-lo a uma trilha. Não 
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foi uma conversa presencial, mas pude sentir 

toda a alegria dele ao saber dessa 

possibilidade. Combinamos tudo então. 

O Renan e eu ainda fomos lá antes da 

excursão, para bater um facão e dar uma 

moral na trilha para que a cadeira adaptada 

passasse com facilidade. 

O tão esperado dia de retorno à trilha chegou 

para o Pedrinho, e eu, toda boba de poder 

ajudar, também estava ansiosa. Julietti já 

estava no esquema, manutenção da trilha ok, 

tudo preparado e lá fomos nós! 

Chegando ao local de início da trilha, 

participantes todos agrupados, começamos a 

montar Julietti. Era a primeira experiência 

para todo mundo ali. E com a ajuda de 

TODOS, posicionamos Pedrinho e começamos 

a trilha. Gente, não é que achei super 

tranquilo! Essa tal de Julietti é uma invenção 

e tanto! Percorremos então os aproximados 

2km de crista, revezando entre 2 e 3 

carregadores. Pedrinho estava super 

contente. Levou consigo seu filho para que 

desfrutasse desse momento junto com ele. 

Sem muitos perrengues e com tranquilidade, 

chegamos ao platô da crista. Como 

combinado anteriormente, cada um levou 

uma comidinha para fazermos um lanche 

colaborativo e então, confraternizamos. 

Assistimos um pôr-do-sol e apenas ficamos 

ali, aproveitando. Caindo a noite, resolvemos 

que era hora de voltar. Julietti já montada, foi 

fácil arrumar tudo para o retorno. A volta foi 

tão tranquila quanto à ida.  

Novamente estávamos nós na estrada, que 

antes foi nosso ponto de partida e agora 

tornou-se nosso ponto de chegada. Ufa! 

Ocorreu tudo bem! Foi uma experiência 

incrível para mim, para Pedrinho e com 

certeza para todos que compartilharam desse 

momento. 

Agora, gostaria de deixar meus sinceros 

agradecimentos à todos que participaram 

direta ou indiretamente dessa excursão. 

Desde o pessoal que ajudou a retirar a 

cadeira da sede, aos que colaboraram na 

trilha, até o finalizar de todo o processo e a 

cadeira voltar à sede. Todos vocês foram 

super importantes, sem suas colaborações 

essa vivência não seria possível para o 

Pedrinho. Espero que muitas outras pessoas 

tenham a oportunidade que ele teve. 

Agradeço especialmente aos que estiveram 

presentes na excursão. Sempre em frente! 
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O BRILHO DAS ESTRELAS 

Por Paulo Victor 

O 
 céu possui cerca de 7.000 estrelas 

visíveis a olho nu, em ótimas 

condições, sem interferência das 

luzes urbanas e artificiais. 

Observando-as você irá perceber que todas 

as estrelas não possuem o mesmo brilho, o 

que na astronomia é designado por 

magnitude. 

A princípio foram divididas em seis classes, 

sendo as de primeira magnitude as mais 

brilhantes do céu. As outras foram 

denominadas sucessivamente de segunda a 

sexta magnitude, por ordem de brilho 

decrescente. 

Cada magnitude representa uma estrela 

cerca de duas e meia vezes mais brilhante do 

que  a outra de magnitude imediatamente 

inferior. Desta maneira uma estrela de 

primeira magnitude é 100 vezes mais 

brilhante do que outra de sexta magnitude. 

Com o avanço das pesquisas e da tecnologia 

verificou-se que existiam estrelas mais 

brilhantes que as de primeira magnitude, 

sendo necessário estender a escala. Surgiu 

assim a magnitude zero e a classificação se 

estendeu aos números negativos. Uma 

estrela duas vezes mais brilhante que uma de 

magnitude zero é classificada como de 

magnitude -1. E assim sucessivamente. 

O olho humano possui a capacidade de 

distinguir as estrelas até magnitude de seis e 

meio. Com auxilio de um simples binóculo 

podemos observar estrelas até a oitava 

magnitude. 

Resumindo: quanto menor o valor numérico 

da magnitude de um astro, maior será o seu 

brilho. 

Com os dias se tornando maiores que as 

noites, teremos no dia 22 de setembro o 

Equinócio da Primavera em nosso hemisfério. 

´A palavre Primavera vem da junção das 

palavras òprimeiroó e òver«oó, ou seja ,  a 

estação que antecede o verão. 

No equinócio o Sol se encontra sobre o 

Equador Terrestre , iluminando igualmente os 

dois hemisférios, sendo a duração do dia 

igual a da noite em todo o mundo. Equinócio 

vem da palavra latina Equinox que significa 

dias iguais. 

Principais eventos astronômicos do bimestre: 

Domingo ð 9 de setembro de 2018 ð Lua 

Nova 

Quinta ð 13 de setembro de 2018 ð 

Conjunção Lua/Júpiter 

Domingo ð 16 de outubro de 2018 -  Lua 

Quarto Crescente 

Sábado - 22 de setembro de 2018 ð 

Equinócio de Primavera 

Segunda ð 24 de setembro de 2018 ð Lua 

Cheia 

Terça ð 2 de outubro de 2018 ð Lua Quarto 

Minguante 

Terça ð 9 de outubro de 2018 ð Lua Nova 

Terça ð 16 de outubro de 2018 - Lua Quarto 

Crescente 

Quinta ð 18 de outubro de 2018 ð Conjunção 

Lua/Marte 

Quarta -24 de outubro de 2018 ð Lua Cheia 

Quarta ð 31 de outubro de 2018 ð Lua 

Quarto Minguante 

Os Planetas Vênus, Júpiter , Saturno e  Marte 

estarão visíveis nos dois próximos meses , 

após o pôr do Sol. Porém todos aumentando 

a cada noite o valor da magnitude, ou seja, 

diminuindo o brilho. 

Sempre em frente! 
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ACONTECEU NO CEP 

BURACO DO OURO 

COMEMORAÇÃO DOS 

ANIVERSARIANTES DE AGOSTO 
MEU CASTELO 



Centro Excursionista Petropolitano 

URICANAL 

SERROTE 

RABO DA JAGUATIRICA 

PALESTRA CONQUISTAS 

VALE DO JEQUITINHONHA  

TORRES DE BONSUCESSO 

PALMARES 

PALESTRA DE ORIENTAÇÃO BÁSICA 



Programação 

Dia Evento Local Responsável  

01/09  Serra das Antas via Monte de Milho Petrópolis Adriano Fiorini 

03/09  
Palestra: Escaladas no Vale do  

Jequitinhonha - MG 
Sede do CEP Luciano Bender 

07/09  Travessia Uricanal 
Petrópolis 

PARNASO 
Paulo Victor 

08/09  Buraco do Ouro Teresópolis Adriano Fiorini 

14/09  
CINE CEP 

Caminho Teixeira 
Sede do CEP Diretoria 

15/09  Morro da Bandeira 
Petrópolis 

PARNASO 
Wanderlei Stumpf 

21/09  Mostra de fotos Sede do CEP Laércio Klippel 

22/09  Circuito do Cubaio-Castelitos-Açu 
Petrópolis 

PARNASO 
Luiz Cláudio 

28/09  
Comemoração 

aniversariantes do mês 
Sede do CEP Diretoria 

29/09  Morro das Lages (saída 28/09) 
Parque Estadual 

do Cunhambebe 

Luiz Cláudio, Nata-

nia e Paulo Victor 

05/10  
 Mostra de fotos: Salar de Uyuni + 

Trekking ao Condoriri ð Bolívia 
Sede do CEP  Letícia e Fábio 

06/10  Escaladas no Cantagalo Oeste. Petrópolis Jeferson 

12/10  Seio da Mulher de Pedra 

Teresópolis 

Parque estadual 

dos 3 Picos 

Adriano Fiorini 

12/10  Pico do Itacolomi Ouro Petro - MG Paulo Victor 

20/10  CINE CEP Sede do CEP Diretoria 

20/10  Travessia Araras x Vale das Videiras Petrópolis Fábio 

21/10  M«e Dõćgua Petrópolis Renan 

26/10  
Comemoração 

aniversariantes do mês 
Sede do CEP Diretoria 

27/10  Pedra da Coruja   Adriano Fiorini 


